Memória da II Reunião Governamental Preparatória para o IX ENEJA

Data: 03 de abril de 2007 - Local: Sala 406 do Edifício sede do MEC

Pauta:

· Balanço atual do IX ENEJA

· Apoio financeiro ao IX ENEJA


A presente reunião é resultado de um processo de articulação, iniciado pelo Ministério da Educação, em 2005, a partir da realização do VII ENEJA, com a intenção de estimular o apoio financeiro de órgãos do governo federal, de organismos internacionais, do Sistema S e de entidades representativas das secretarias de educação municipais e estaduais à realização desse encontro.


Estiveram presentes à reunião uma representante da Secretaria de Desenvolvimento Territorial /MDA; um representante do ProJovem da Secretaria Nacional de Juventude; uma representante da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca; uma representante do SESI/Dep.Nacional; uma representante da Undime; uma representante do Consed; uma representante da Unesco; dois representantes do Fórum de EJA do Paraná; uma representante do GTPA Fórum EJA-DF/Portal e três representantes da SECAD / MEC. 


O Professor Timothy Ireland, Diretor de Educação de Jovens e Adultos DEJA/SECAD/MEC, abriu a reunião agradecendo a presença de todos os representantes, que se apresentaram em seguida. 
Após a pauta ter sido aceita por todos os participantes, Edmilson Leite, um dos representantes do Fórum de EJA do Paraná, apresentou a previsão orçamentária do encontro; as comissões de trabalho estabelecidas, suas tarefas e composição; a temática e a estrutura organizativa para o trabalho com os temas.


A previsão orçamentária estabelece que a abertura ampliada do evento e a alimentação serão custeados por parceria estabelecida pelos organizadores. A estadia no Centro de Capacitação de Faxinal do Céu, não prevista na proposta orçamentária, possui garantia de recursos.


 O representante do Fórum do Paraná informou que já se encontra em articulação o apoio financeiro da Petrobrás e de Itaipu ao evento. Foi sugerido pedido de apoio financeiro à Natura.


Ainda foi informado que as entidades participantes do Fórum disponibilizarão quadro de pessoal para o evento e que está sendo feito um estudo dos equipamentos de multimídia necessários. Foi sugerido que a Secretaria do evento tenha, no mínimo, 10 computadores à sua disposição e que haja serviço médico.


Em seguida, foi sugerida a realização de um ato para o Ano Iberoamericano de Alfabetização, durante o evento. Pretende-se convidar um representante da OEI e outro representante da América Latina que faça parte do Plano Iberoamericano de Alfabetização e Educação Básica de Jovens e Adultos.. O MEC é o responsável por estabelecer contato e convite.


O MEC fica responsável também por solicitar à ABC o pagamento das passagens de representantes de países de língua portuguesa da África e da Ásia. Foi sugerido que sejam realizados momentos paralelos a outras programações do evento com esses representantes.


Os possíveis temas a serem tratados durante o evento foram discutidos a partir de listagem distribuída pelo representante do Fórum e surgiram novas sugestões, listadas a seguir:

· Normatização e legislação no campo da EJA;

· Sistema público de ensino com oferta de EJA;

· Educação inclusiva;

· Diversidade como exercício de política pública intersetorial com a participação dos movimentos sociais;

· Elevação de escolaridade com qualificação profissional;

· EJA no contexto de desenvolvimento sustentável;

· Pesquisas que dão suporte às políticas públicas de EJA.


Foi sugerido que o tema “Leituras e Leitores” ampliasse sua abordagem, incluindo política de leitura e escrita, ações de leitura, mediação de leitura, produção de textos etc. Foi sugerido, também, que esse tema fizesse parte do tema TIC's.


Foi sugerida nova frase para o evento: Paulo Freire vive 10 anos depois.


Os representantes presentes apresentaram as propostas de apoio financeiro de seus respectivos órgãos, descritas as seguir:

· SEAP: R$ 20.000,00;

· MDA: R$ 20.000,00;

· SESI Nacional: apoio de R$ 10.000,00 mais as passagens de 27 delegados estaduais do SESI;

· UNDIME: mobilização e divulgação do evento;

· CONSED: apoio político e articulação institucional;

· UNESCO: pagamento de passagem de um convidado;

· SENAES / MTE: aguarda posicionamento para apoio financeiro;

· SPPE / MTE: aguarda posicionamento para apoio financeiro;

· ProJovem: pagamento de duas passagens para especialistas;

· MEC: apoio de R$ 80.000,00.


O Profesor Timothy fez um pequeno relato sobre a reunião preparatória da VI Confintea e sobre a reunião ocorrida no Brasil com a presença de 15 Ministérios e Secretarias, em virtude da preocupação dos participantes da reunião com a dispersão e fragmentação de programas e projetos de EJA no próprio MEC e em diferentes ministérios e secretarias:

Durante essas reuniões houve:

· o reconhecimento da EJA como uma modalidade que deve ter atendimento intersetorial;

· o apoio de Ministros para criação de um Grupo de Trabalho – GT que defina uma Política de Governo para EJA. Estavam presentes 15 Ministérios e Secretarias;


Foi lembrado durante a reunião que a entidade que gerenciar o recurso público do ENEJA, neste ano, deverá fazer pregão a partir do uso de R$ 8.000,00. A entidade, possivelmente, deverá contratar uma empresa de eventos, pois os hotéis, em geral, não possuem habilitação para participar de pregão nem de licitação. As empresas de evento combram, em média, 17% de imposto e 20% de taxa de gerenciamento.


Segundo Decreto e Portaria Ministerial, o TCU obriga OSCIP's e ONG's a realizarem pregão para uso de recurso público, a partir de R$ 8.000,00.

Encaminhamentos:

· a SECAD/MEC convidará um representante da OEI e outro representante da América Latina que faça parte do Plano Iberoamericano de Alfabetização e Educação Básica de Jovens e Adultos, para participarem de ato para o Ano Iberoamericano de Alfabetização;

· O MEC fica responsável também por solicitar à ABC o pagamento das passagens de representantes de países de língua portuguesa da África e da Ásia;

· a escolha de um representante do governo federal para participar da mesa-redonda ainda deve ser definida.

Relatora da memória: Fernanda Frade – técnica da Coordenação-Geral Pedagógica DEJA/SECAD/MEC

